




As imagens correspondem aos campos das médias mensais da CSAT, processadas e 
disponibilizadas no nível L3, Standard Mapped Images (SMI) em formato *netcdf, com 
resolução espacial de 4 km x 4 Km e projetadas de forma cilíndrica equidistante (Plate Carrée). 
As imagens foram obtidas no endereço eletrônico http://oceancolor.gsfc.nasa.gov. Os dados 
mensais de CSAT foram transformados em escala logarítmica e agrupados de forma sazonal 
(Tabela 1). Posteriormente, análises estatísticas básicas (média e desvio padrão) foram 
realizadass para cada pixel das séries mensais e sazonais. 
   

Tabela 1: Agrupamento das imagens mensais por sazonalidade. 

Estações Meses Anos 

Inverno Jun./Jul./Ago 2002 até 2016 
Primavera Set./Out./Nov. 2002 até 2015 

Verão Dez./Jan./Fev. 2002 até 2015 
Outono Mar./Abr./Maio 2003 até 2016 

 
 Em seguida, os valores da CSAT mensais foram subtraídos pela média climatológica, 
operação que resultou nas anomalias da concentração de clorofila (ACSAT). As regiões onde 
os valores numéricos eram representados por nuvens foram interpoladas de forma linear no 
espaço e no tempo. Os pixels com nuvens não representaram 11 % do número total de pixels 
das imagens.   
 Sobre a isóbata de 50 m, entre as latitudes 39°S e 40°S, foram selecionadas 12 localidades 
(pontos de controle) para investigar pontualmente a evolução das ACSAT na série histórica de 
resolução mensal. Os meses que possuíram os maiores valores de anomalias foram 
representados em imagens a fim de representar espacialmente o evento. 

Correntes superficiais derivadas do projeto OSCAR (Ocean Surface Current Analyses Real-
time) (OSCAR, 2009), disponível em www.esr.org/oscar, foram utilizadas para explicar a 
variabilidade da ACSAT em seções perpendiculares à costa da PCSB. As correntes possuem 
resolução espacial de 1/3 de grau e representam correntes médias a cada 5 dias. Os vetores de 
correntes foram decompostos em componentes ao longo da costa e transversalmente à costa. 
Diagramas Hovmoller (espaço-tempo) para os dados da componente ao longo da costa foram 
construídos para explicar a variabilidade da ACSAT na PCSB.  

 
2. Resultados e Discussão 
A média e o desvio padrão da CSAT para todos os 15 anos analisados apresentaram padrões 

similares aos já apresentados por Garcia e Garcia (2008) e Giannini e Garcia (2009) em séries 
temporais pretéritas. As maiores médias da CSAT (~54,9 mg/m-3) foram observadas na 
desembocadura do Rio La Plata, decrescendo em direção NE sobre a plataforma continental 
plataforma interna uruguaia e adentrando na porção interna da PCSB até as adjacências da 
desembocadura da Lagoa dos Patos.  

O desvio padrão representou as maiores variações da CSAT (~3,2 mg/m-3) na região no 
entorno da CBM e sobre a quebra da plataforma continental argentina, provavelmente associado 
à frente oceanográfica de quebra de plataforma frequente nessa região (Signorini et al., 2006). 
Altos valores do desvio padrão (~2,82 mg/m-3) também foram observados sobre a PCSB, mais 
especificamente na região influenciada pela pluma do sistema lagunar Lagoa do Patos (32°S), 
que em épocas de altas pluviosidades associadas ao El Niño, pode alcançar a distância de 130 
km em direção ao talude continental, aumentando a CSAT na plataforma continental ao largo 
da desembocadura do sistema (Ciotti et al., 1995). Os altos valores de desvio padrão ao sul da 
desembocadura da Lagoa dos Patos, entre as isóbatas de 50 e 200 m, indicaram que sobre a 
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região podem estar diferentes massas de água, desde águas costeiras, águas da pluma do Rio 
La Plata e águas subantárticas de plataforma oriundas da Patagonia (Piola et al., 2008). 

Na plataforma interna argentina existe a presença de um filamento com baixo desvio padrão 
da CSAT (~1,48 mg/m-3), possivelmente associado com a presença constante de uma corrente 
costeira com valores homogêneos de CSAT. Um baixo desvio padrão também foi encontrado 
na região da desembocadura do Rio La Plata onde altas concentrações de material em suspensão 
podem superestimar a CSAT das imagens orbitais (Garcia et al., 2005). A distribuição espacial 
do desvio padrão de toda a série temporal sobre a PCSB está relacionada com a sazonalidade 
do aporte das águas costeiras durante as diferentes estações do ano, sobretudo, pela pluma do 
Rio La Plata que durante o outono/inverno quando as altas descargas e ventos do quadrante 
S/SW podem favorecer o deslocamento da pluma do La Plata até a latitude de 26°S (Piola et 
al., 2008). Já durante a primavera/verão quando há dominância de ventos do quadrante N/NE 
associado à intensificação da CB, a pluma fica restrita à latitude de 33°S (Piola et al., 2008). 

 

 
Figura 2: Imagens da média (esquerda) e do desvio padrão (direita)  para toda a série temporal analisada 
na região de estudo. 

 
As imagens das médias (Figuras 3A, 3B, 3C, 3D) e dos desvios padrões (Figuras 4A, 4B, 

4C, 4D) para cada estação do ano mostram padrões que estão associadas aos campos de vento 
durante o outono/inverno (predominantes de S/SW) e primavera/verão (N/NE), como discutido 
exaustivamente por Piola et al. (2008) e Garcia e Garcia (2008). Na primavera o aumento da 
média (Figura 3B) na porção externa da plataforma continental argentina é causado pela 
floração de primavera associada à frente oceanográfica de quebra de plataforma (Signorini et 
al, 2006). A imagem do desvio padrão referente ao inverno (Figura 4A) mostrou altos valores 
sobre a PCSB ao norte da Ilha de Santa Catarina (28°S) até as proximidades da Ilha de São 
Sebastião (24°S), provavelmente relacionados ao aumento dos aportes de águas continentais 
nessa região, principalmente pelos estuários Rio Itajaí-Açu, Canal do Linguado, Baia de 
Paranaguá e Cananéia-Iguape.  
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  Figura 3 Imagens das médias sazonais da CSAT para a costa do Atlântico  Sudoeste. 

 

 
  Figura 4 Imagens dos desvios padrões sazonais da CSAT para a costa do Atlântico  Sudoeste. 
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